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APRESENTAÇÃO 

 O presente estudo teve como objetivo principal contribuir com o 

conhecimento taxonômico de espécies da família Solanaceae Juss., ocorrentes 

em uma unidade de conservação no estado de Pernambuco. São apresentados 

tratamentos taxonômicos com descrições morfológicas, comentários 

taxonômicos, dados sobre períodos fenológicos e de distribuição das espécies. 

 Esta monografia está organizada em duas partes: 1. Uma fundamentação 

teórica que abrange informações sobre a família Solanaceae, Unidades de 

Conservação e o Domínio Fitogeográfico da Mata Atlântica; 2. E um manuscrito 

intitulado “Flora da Estação Ecológica de Tapacurá, São Lourenço da Mata, 

Pernambuco – Brasil: Solanaceae Juss.”, contendo um tratamento taxonômico 

para as espécies ocorrentes na estação ecológica (ESEC), além de três novos 

registros para o estado de Pernambuco. O manuscrito foi redigido de acordo com 

as normas do periódico a ser submetido. 
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RESUMO 

O presente trabalho consiste em um estudo sobre a taxonomia das espécies da 

família Solanaceae ocorrentes na Estação Ecológica (ESEC) do Tapacurá, 

situada no município de São Lourenço da Mata, Pernambuco, Brasil. Durante a 

execução do estudo foram realizadas coletas de campo entre os meses de 

setembro de 2019 a março de 2020, além de consultas aos principais herbários 

do estado de Pernambuco (IPA, HST, PEUFR e UFP). Na ESEC do Tapacurá 

ocorrem 29 espécies distribuídas entre os gêneros Brunfelsia (1 sp.), Capsicum 

(3 spp.), Cestrum (2 spp.), Datura (1 sp.), Dyssochroma (1 sp.), Physalis (3 spp.), 

Schwenckia (2 spp.), Solandra (1 sp.) e Solanum (16 sp.). Três novos registros 

são apresentados para o estado de Pernambuco – Physalis peruviana, Solanum 

jussiaei e Solanum rugosum, além de duas novas ocorrências para o domínio da 

Mata Atlântica – Datura metel e Solanum rhytidoandrum. São apresentadas 

chaves de identificação para os gêneros e espécies ocorrentes na ESEC do 

Tapacurá, além de descrições, comentários taxonômicos e de distribuição, 

fotografias e ilustrações. 

Palavras-chave: florística, morfologia, taxonomia. 
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ABSTRACT 

The present work consists of a study on the taxonomy of the species of the 

Solanaceae family occurring at the Estação Ecológica (ESEC) of Tapacurá, 

located in the municipality of São Lourenço da Mata, Pernambuco, Brazil. During 

the execution of the study, field collections were carried out between September 

2019 and March 2020, in addition to main herbal consultations in the state of 

Pernambuco (IPA, HST, PEUFR and UFP). In the Tapacurá ESEC there are 29 

species distributed among the genera Brunfelsia (1 sp.), Capsicum (2 spp.), 

Cestrum (2 spp.), Datura (1 sp.), Dyssochroma (1 sp.), Physalis (3 spp.), 

Schwenckia (2 spp.), Solandra (1 spp.) and Solanum (16 spp.). Three new records 

are superior for the state of Pernambuco - Physalis peruviana, Solanum jussiaei 

and Solanum rugosum, in addition to two new occurrences for the Atlantic Forest 

domain - Datura metel and Solanum rhytidoandrum. They are identification keys 

for the genera and species occurring at ESEC in Tapacurá, in addition to 

descriptions, taxonomic and distribution comments, photographs and illustrations. 

Key words: floristic, morphology, taxonomy. 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 A FAMÍLIA SOLANACEAE 

Solanaceae A. L. Jussieu., está inserida na ordem Solanales, é 

constituída por 106 gêneros (OLMSTEAD et al., 1999) e cerca de 2.300 

espécies. Tem distribuição cosmopolita, porém, a América do Sul representa um 

dos seus principais centros de diversidade e endemismo, com cerca de 50 

gêneros endêmicos (HUNZIKER, 2001).   

A família é monofilética e dividida através de caracteres morfológicos, 

anatômicos, químicos e citológicos de em seis subfamílias: Cestroideae Schltdl., 

Juanulloideae (Hunz.) Hunz., Solanoideae Schltdl., Salpiglossoideae (Benth.) 

Hunz., Schizanthoideae (Miers) Hunz. e Anthocercidoideae (G. Don) Tétényi 

(HUNZIKER, 2001). Caracterizam-se por serem arbustos, árvores, ervas 

escandentes e epífitas. Apresentam filotaxia alterna, limbo foliar composto ou 

simples, com estípulas ausentes, margens inteiras ou lobadas, glabras, 

pubescentes até tomentosas, e com uma grande diversidade de tricomas, 

podendo apresentar tricomas simples, estrelados e glandulares, principalmente 

em espécies do gênero Solanum L. Possuem flores vistosas, variando de 

pequenas a grandes, pentâmeras, actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas, 

solitárias ou em diferentes tipos de inflorescências, cálice gamossépalo, o qual 

pode ser acrescente ao fruto e corola gamopétala. Os frutos podem ser bagas, 

drupas ou cápsulas (HUNZIKER, 2001; KNAPP, 2002; SOUZA & LORENZI, 

2012). 

Diversas espécies da família apresentam grande potencial econômico. 

Destacam-se aquelas cultivadas para a alimentação, como é o caso da batata 
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(Solanum tuberosum L.), tomate (Solanum lycopersicum L.), berinjela (Solanum 

melongena L.), Jiló (Solanum aethiopicum L.), pimenta malagueta (Capsicum 

frutescens L.); mas também apresentam espécies utilizadas na ornamentação, 

como é o caso de espécies dos gêneros Brunfelsia L., Petunia Juss. e Solandra 

Sw.; e espécies que são fonte de drogas farmacologicamente ativas, como é o 

caso de Atropa beladona L., Hyoscyamus niger L. e Mandragora officinarum L., 

que atuam principalmente no sistema nervoso central. A família também 

apresenta espécies que possuem propriedades narcóticas e alucinógenas, a 

exemplo de Nicotiana tabacum L. (AGRA & BHATTACHARYYA, 1999).  

Com relação à importância ecológica, apresentam diferentes estratégias 

de dispersão, o que contribui para que as espécies sejam amplamente 

distribuídas, além de muitas serem pioneiras e colonizadoras de áreas 

antropizadas; entre as espécies de frutos carnosos, os morcegos e as aves, são 

os principais dispersores deste grupo (ALBUQUERQUE, 2001). 

No Brasil, são conhecidos 34 gêneros com cerca de 500 espécies, das 

quais 237 são endêmicas. A Região Sudeste concentra a maior riqueza (283 

spp.), seguida das Regiões Sul (211 spp.), Nordeste (189 spp.), Norte (158 spp.) 

e Centro-Oeste (127 spp.). Para a Região Nordeste do Brasil, até o presente 

momento, foram compilados 21 gêneros e 189 espécies, com 21 espécies 

endêmicas, pertencentes aos gêneros Solanum (16 spp.), Capsicum (duas spp.), 

Brunfelsia, Lycium e Schwenckia com uma espécie cada (Solanaceae in Flora 

do Brasil 2020 em construção).  

No contexto histórico do Brasil, Solanaceae teve suas primeiras 

informações descritas na Flora Fluminensis (Vellozo, 1829-1831) e em seguida 

um tratamento mais completo da família na Flora Brasiliensis (Sendtner, 1846). 
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Posteriormente, diversos trabalhos taxonômicos foram realizados contribuindo 

para o estudo do grupo, por meio de listas e floras locais e regionais, cuja grande 

maioria são trabalhos principalmente para as regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

Stehmann & Mentz (2006), Soares & Mentz (2006) e Soares et al. (2007; 2011). 

Para a região Norte do país, temos os trabalhos de Nee (2007) e Giacomin & 

Gomes (2018). Na região Nordeste, trabalhos como o de Agra (1999; 2006), Agra 

et al. (2009), Freitas & Agra (2000), Moraes et al. (2009) e Sampaio et al. (2019) 

vêm despertando uma atenção maior para esse grupo.  

Em Pernambuco, estudos sobre Solanaceae se restringem apenas ao 

estudo da família para o município de Mirandiba (Agra, 2009), e citações em 

floras locais (Melo et al., 2011 e Athiê-Souza et al., 2019).  

1.2 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 O sistema nacional de unidades de conservação (SNUC) define uma 

Unidade de Conservação (UC) como um espaço territorial que apresenta 

recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características 

naturais relevantes, sendo organizadas em dois grupos: Unidades de Proteção 

Integral e Unidades de Uso Sustentável (BRASIL, 2011). 

 As Unidades de Proteção Integral possuem como finalidade a 

preservação da natureza, onde se é admitido apenas o uso indireto dos recursos 

naturais, apresentando como categorias: Estação Ecológica, Reserva Biológica, 

Parque Nacional, Refúgio de Vida Silvestre e Monumento Natural. Enquanto, as 

Unidades de Uso Sustentável, harmoniza a conservação da natureza juntamente 

com o uso sustentável de uma parte dos recursos naturais, existentes nestas 

áreas; sendo representada pelas seguintes categorias: Área de Proteção 
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Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva 

Extrativista, Reserva de Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável e 

Reserva Particular do Patrimônio Cultural (BRASIL, 2011). 

 As Estações Ecológicas (ESEC’s), como está caracterizada a área de 

estudo do presente trabalho, têm como objetivo principal a preservação da 

natureza e as realizações de pesquisas científicas, sendo esta, autorizada pelo 

órgão responsável de administração da unidade e sujeita às condições e 

restrições estabelecidas, onde podem ser permitidas alterações dos 

ecossistemas no caso de medidas que corroborem a restauração de 

ecossistemas modificados, como também o manejo de espécies com o fim de 

preservar a diversidade biológica e coleta de componentes dos ecossistemas 

com finalidades científicas (BRASIL, 2011).   

1.3 O DOMÍNIO FITOGEOGRÁFICO DA MATA ATLÂNTICA 

 A Mata Atlântica é um dos 25 hotspots de biodiversidade do mundo. Uma 

grande porcentagem de seu território foi suprimido, porém, ainda assim, este 

domínio apresenta um quantitativo acima de 8.000 espécies endêmicas, entre 

plantas, anfíbios, aves, mamíferos e répteis (MYERS et al., 2000). É um dos 

domínios com a maior riqueza em biodiversidade e endemismo, e ao mesmo 

tempo, um dos que apresentam mais ameaças em todo o mundo (RIBEIRO et 

al., 2009). Fragmentos de Floresta Ombrófila, Floresta Estacional Semidecidual 

e Decidual, estão em risco de extinção devido aos grandes processos de 

ocupações de terras através da agricultura (CÂMARA, 2005). 

 Projetar a conservação de um domínio fitogeográfico como a Mata 

Atlântica e ao mesmo tempo organizar pedidos de pesquisas e proteção nesses 
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ambientes, torna-se um grande desafio. De acordo com Myers et al. (2000) e 

Galindo-Leal & Câmara (2003), alguns estados como Pernambuco apresenta 

menos de 5% da sua floresta original. No Nordeste, ocupa apenas cerca de 2% 

dos territórios dos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, sendo o estado da Bahia o maior 

representante de áreas remanescentes (TABARELLI et al., 2006). 

 De acordo com Rambaldi & Oliveira (2003), o que resta de fragmentos 

para preservar a Mata Atlântica está em terras privadas. Um exemplo são as 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN), que é uma categoria oficial 

de área protegida. 
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Manuscrito I: Flora da Estação Ecológica de Tapacurá, São Lourenço da Mata, 

Pernambuco – Brasil: Solanaceae A. Juss. 

A ser submetido ao periódico Hoehnea, Qualis B5 

(manuscrito redigido nas normas do periódico Hoehnea) 
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Resumo 

O presente trabalho consiste no tratamento taxonômico das espécies de Solanaceae 

ocorrentes na Estação Ecológica do Tapacurá, situada no município de São Lourenço da 

Mata, Pernambuco, Brasil. Para isto, foram realizadas expedições de campo entre os meses 

de setembro de 2019 a março de 2020, além de consultas aos principais herbários da região. 

Foram reconhecidas 25 espécies distribuídas entre os gêneros Brunfelsia (1 sp.), Cestrum 

(2 spp.), Datura (1 sp.), Dyssochroma (1 sp.), Physalis (3 spp.), Schwenckia (2 spp.), 

Solandra (1 sp.) e Solanum (14 sp.). Physalis peruviana, Solanum jussiaei e Solanum 

rugosum se configuram como novos registros para Pernambuco. São apresentadas chaves 

de identificação para os gêneros de Solanaceae ocorrentes na ESEC Tapacurá e de 

identificação para as espécies abordadas neste tratamento, além de descrições, comentários 

taxonômicos e de distribuição e fotografias. 

Palavras-chave: florística, morfologia, Solanum, taxonomia. 

Abstract 

The present work consists of the taxonomic treatment of Solanaceae occurring at the 

Estação Ecológica do Tapacurá, located in the municipality of São Lourenço da Mata, 

Pernambuco, Brazil. For this, field expeditions were carried out between the months of 
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September 2019 and March 2020, in addition to consultations with the main herbaria in the 

region. The occurrence of these species is discussed. 25 species distributed among the 

genera Brunfelsia (1 sp), Cestrum (2 spp), Datura (1 sp), Dyssochroma (1 sp), Physalis (3 

spp), Schwenckia (2 spp), Solandra (1 sp) and Solanum (14 sp). Physalis peruviana, 

Solanum jussiaei and Solanum rugosum are configured as new records to Pernambuco 

state. Identification keys for the genera of Solanaceae occurring in the ESEC Tapacurá, 

morphological descriptions, taxonomic and distribution comments and photographs are 

provided. 

Key words: floristic, morphology, Solanum, taxonomy. 

Introdução 

A família Solanaceae A. L. Jussieu. está inserida na ordem Solanales, é constituída 

por 106 gêneros (Olmstead et al. 1999) e cerca de 2.300 espécies, com distribuição 

cosmopolita, porém, a América do Sul comporta um dos seus principais centros de 

diversidade e endemismo (Hunziker 2001). Solanaceae está organizada em seis 

subfamílias: Cestroideae Schltdl., Juanulloideae (Hunz.) Hunz., Solanoideae Schltdl., 

Salpiglossoideae (Benth.) Hunz., Schizanthoideae (Miers) Hunz. e Anthocercidoideae (G. 

Don) Tétényi (Hunziker 2001). 

No Brasil são conhecidos 34 gêneros com cerca de 500 espécies, das quais 231 

espécies são endêmicas. A Região Sudeste do Brasil concentra a maior riqueza (273 spp.), 

seguida das Regiões Sul (205 spp.), Nordeste (185 spp.), Norte (155 spp.) e Centro-Oeste 

(121 spp.) (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

É representada por arbustos, árvores, ervas escandentes e epífitas. Apresenta 

filotaxia alterna, limbo foliar composto ou simples, com estípulas ausentes, margens 

inteiras ou lobadas, glabras, pubescentes até tomentosas, e com uma grande diversidade de 
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tricomas, podendo apresentar tricomas simples, estrelados e glandulares, principalmente 

em espécies do gênero Solanum L. Possui flores vistosas, variando de pequenas a grandes, 

pentâmeras, actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas, solitárias ou em diferentes tipos de 

inflorescências, cálice gamossépalo, o qual pode ser acrescente ao fruto, corola 

gamopétala. Os frutos podem ser do tipo baga, drupa ou cápsula (Hunziker 2001; Knapp 

2002; Souza & Lorenzi 2012). 

Solanaceae apresenta espécies com um grande potencial econômico. Diversas 

espécies são cultivadas para a alimentação, como é o caso de espécies dos gêneros Solanum 

L. (batata – Solanum tuberosum L., tomate – Solanum lycopersicum L. e a berinjela – 

Solanum melongena L.), Capsicum L. (pimenta malagueta – Capsicum frutescens L.), além 

de apresentar espécies ornamentais, como é o caso de espécies do gênero Brunfelsia L., 

Petunia Juss. e Solandra Sw. e espécies que apresentam uma grande fonte de drogas 

farmacologicamente ativas, como é o caso de Atropa beladona L., Hyoscyamus niger L., 

Mandragora officinarum L., dentre outras, que atuam principalmente no sistema nervoso 

central. A família também apresenta espécies que possuem propriedades narcóticas e 

alucinógenas como, por exemplo, Nicotiana tabacum L. (Agra & Bhattacharyya 1999).  

A família dispõe diferentes estratégias de dispersão das espécies, o que contribui 

para que as elas sejam amplamente distribuídas, além de muitas espécies serem pioneiras 

e colonizadoras de áreas antropizadas (Albuquerque 2001). Os morcegos e as aves são os 

principais dispersores deste grupo.  

O conhecimento sobre Solanaceae em Pernambuco ainda é incipiente, apresentando 

diversas lacunas principalmente ligadas ao que diz respeito à sua distribuição, diversidade 

taxonômica e ecológica. Atualmente, os estudos direcionados à família limitam-se a um 

estudo da família para o município de Mirandiba (Agra 2009) e citações em floras locais 

(Athiê-Souza et al. 2019; Melo et al. 2011). 
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Este trabalho se apresenta como uma contribuição para uma série de monografias 

sobre a diversidade da flora fanerogâmica na ESEC do Tapacurá.  

Material e Métodos 

Área de Estudo 

A ESEC Tapacurá está localizada no município de São Lourenço da Mata, PE. É 

um dos campi pertencentes à Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), e 

ocupa uma área com cerca de 776 hectares, abrangendo a barragem e o represamento do 

Rio Tapacurá, dos quais cerca de 382 ha representam fragmentos de três matas, a Mata do 

Toró, a Mata do Camocim e a Mata do Alto da Buchada, situados entre as coordenadas 

08º04’ S e 35º12’ W, com altitudes variando de 150 a 341m. A estação ecológica é um 

remanescente da Floresta Atlântica Semidecidual de Pernambuco que é protegida, apesar 

da intensa monocultura de cana-de-açúcar nas áreas do entorno da estação. (Coelho 1979; 

FIDEM 1987; Azevedo Júnior 1990).  

Levantamento de Dados 

As coletas foram realizadas no período de setembro de 2019 a março de 2020, 

seguindo a metodologia de Mori et al. (1985), e todo material coletado foi herborizado e 

incorporado ao Herbário Vasconcelos Sobrinho (PEUFR). Foram consultados os acervos 

dos herbários HST (Herbário Sérgio Tavares, não indexado), HUEFS, IPA, PEUFR e UFP 

(THIERS, atualizado continuamente), além de consulta a plataforma online Flora do Brasil 

2020. As identificações foram realizadas a partir de consulta à literatura especializda e 

tratamentos florísticos (Agra 2009; Agra et al. 2009; Carvalho 1978; Giacomin & Gomes 

2018; Moraes et al. 2009; Sampaio et al. 2019; Soares et al. 2007; Soares et al. 2009; 

Soares et al. 2011; Sousa et al. 2004), além de comparação com material identificado por 

especialistas e espécimes typus disponíveis online (JSTOR 2016). As descrições seguem a 

terminologia proposta por Harris & Harris (2001). Os comentários de distribuição no 
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estado e na área de estudo seguem os dados disponibilizados nas etiquetas dos herbários e 

observações em campo, e no Brasil segue a Flora do Brasil (Solanaceae in Flora do Brasil 

2020). Foram utilizados materiais adicionais para as espécies ocorrentes na ESEC do 

Tapacurá que não apresentaram órgãos reprodutivos. 

Resultados 

Através das expedições de campo, análises das exsicatas depositadas nos 

herbários visitados e da consulta a plataforma online Flora do Brasil 2020, foram 

registradas na Estação Ecológica de Tapacurá 29 espécies de Solanaceae distribuídas em 

nove gêneros. Das quais, quatro são espécies cultivadas e 25 espécies nativas, distribuídas 

da seguinte forma: 16 espécies são do gênero Solanum L., sendo duas cultivadas – S. 

lycopersicum L. e S. tuberosum L.; três espécies de Physalis L.; duas espécies de Capsicum 

L., todas cultivadas – Capsicum annum L. e C. frutescens L.; duas espécies de Cestrum L.; 

duas espécies de Schwenckia L. e uma espécie para os gêneros Brunfelsia L., Datura L., 

Dyssochroma Miers e Solandra Sw. Para o tratamento taxonômico as espécies cultivadas 

não foram incluídas. 

São apresentados três novos registros para o estado de Pernambuco, Physalis 

peruviana L., Solanum jussiaei Dunal e Solanum rugosum Dunal. Além de duas novas 

ocorrências para o domínio da Mata Atlântica – Datura metel L., que apresentava 

ocorrência apenas no domínio da Caatinga, sendo este o primeiro registro para a Mata 

Atlântica brasileira e Solanum rhytidoandrum Sendtn., que até então, era encontrada apenas 

nos domínios Amazônia, Caatinga e Cerrado. 
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Chave de identificação dos gêneros de Solanaceae ocorrentes na ESEC 

Tapacurá, São Lourenço da Mata, Brasil 

1. Plantas epífitas .............................................................................................................. 2 

2. Corola infundibuliforme, verde, fauce interna com estrias ausentes 

.......................................................................................................4. Dyssochroma  

2’. Corola campanulada, amarelo-esverdeada, fauce interna com estrias 

arroxeadas ............................................................................................ 7. Solandra 

1’. Ervas, arbustos, subarbustos, lianas, arvoretas a árvores ............................................ 3 

3. Corola rotada, rotada-campanulada ou estrelada .............................................. 4 

4. Anteras com deiscência longitudinal ..................................... 5. Physalis 

4’. Anteras com deiscência poricida ......................................... 8. Solanum 

3’. Corola infundibuliforme, hipocrateriforme, tubulosa, tubulosa-

infundibuliforme a tubulosa-hipocrateriforme ...................................................... 5 

 5. Flores solitárias ..................................................................................... 6 

6. Corola azul e/ou lilás, fruto baga ............................ 1. Brunfelsia 

6’. Corola branca com ápice lilás, fruto cápsula espinhosa 

.......................................................................................... 3. Datura 

5’. Flores agrupadas em inflorescências ................................................... 7 

7. Flores com 5-estames, heterodínamos, deiscência longitudinal, 

fruto baga ...................................................................... 2. Cestrum 
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7’. Flores com 2-estames e 3-estaminódios, didínamo, deiscência 

rimosa, fruto cápsula ................................................ 6. Schwenckia 

 

1. Brunfelsia L. 

1.1. Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don, Edinburgh New Philos. J. 7: 85. 1829. Fig. 1a-b. 

Fig. 3a. 

Arbusto, ca. 3 m alt.; ramos glabros a glabrescentes com estrias, inermes. Folhas simples, 

inteiras, 1,8–12 x 1–5 cm, elíptica a lanceolada, margem inteira, base aguda, atenuada a 

arredondada, ápice agudo a acuminado, glabras sem ambas as faces, pseudoestípulas 

ausentes; pecíolo 0,2–0,6 cm compr., glabro a glabrescente. Flor solitária; pedúnculo 0,7 

cm compr., glabro; pedicelo  0,5  cm compr., glabro. Sépalas subiguais ca. 1 x 1 cm 

compr., glabras. Corola hipocrateriforme, lilás, ca. 1,7 diâm.,  glabra, filetes 1,2 cm 

compr., anteras 0,1–0,2 cm compr., deiscência longitudinal, estaminódios ausentes, 

estilete 1,4 cm compr., estigma 0,4 cm compr. Fruto baga 1–1,2 cm diâm., glabro, globoso. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 3.II.2020, 

fl. e fr., D. P. Belo et al. 48 (PEUFR); 25.XI.2006, fl., L. Primo s.n. (UFP 44540); 

13.I.2004, fl., M. S. Sobrinho 460 (UFP); 13.VI.2001, fr., K. Almeida 144 (IPA); 

4.IX.2001, fr., K. Almeida et al. 191 (PEUFR) 19.XII.2000, fl., E. S. Silva et al. 48 

(PEUFR); 6.VIII.1936, fr., B. Pickel 4186 (IPA). 

Distribuição: Ocorre em 14 estados do Brasil, na região Centro-Oeste (Goiás), região 

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte), Norte 

(Roraima), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul 

(Paraná e Santa Catarina), sendo representada nos domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado 

e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 
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Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica nos meses de 

janeiro, fevereiro, junho, setembro, novembro e dezembro. 

Comentários Taxonômicos: É a única espécie do gênero ocorrente na área de estudo e 

diferenciada dos demais gêneros, por apresentar hábito do tipo arvoreta e corola 

hipocrateriforme.  

2. Cestrum L. 

Gênero representado por arbustos e árvores, inermes, ramos lisos ou estriados, glabros a 

pubescentes, com tricomas simples. Folhas alternas, simples, elípticas a elíptico-

lanceoladas, oblongas ou lanceoladas, margem inteira, sinuosa ou lobada, com 

pseudoestípulas presentes ou ausentes. Inflorescências cimosas, panícula ou 

fasciculiforme. Flores actinomorfas, pentâmeras, pediceladas. Cálice tubuloso, sépalas 

triangulares a elípticas. Corola tubulosa-infundibuliforme a tubulosa-hipocrateriforme, 

branca a esverdeada, creme a creme-esverdeada. Estames (5) heterodínamos, anteras 

amarelas, deiscência longitudinal, estaminódios ausentes. Fruto baga. 

Chave de identificação das espécies de Cestrum 

1. Arbustos a árvores; ramos lisos, glabros a glabrescentes; folhas elípticas, oblongas a 

elíptico-lanceoladas, margem sinuosa, pseudoestípulas presentes; inflorescência panícula 

............................................................................................................ 2.1. Cestrum axillare 

1’. Arbusto; ramos estriados, glabros a pubescentes; folhas elípticas a lanceoladas, 

margem inteira, pseudoestípulas ausentes; inflorescência fasciculiforme 

.......................................................................................................... 2.2. Cestrum gardneri 

2.1. Cestrum axillare Vell., Fl. Flumin. 3: t. 6. 1827. 

http://legacy.tropicos.org/Publication/932
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Arbustos a árvores de até 8 m; ramos lisos, inermes, glabros a glabrescentes, tricomas 

simples. Folhas simples, inteiras, 4,5–15 x 1,5–3 cm, elípticas, oblongas a elíptico-

lanceoladas, margem sinuosa, base obtusa a cuneada, ápice agudo a acuminado, glabras a 

glabrescentes em ambas as faces, apresenta nervuras proeminentes com coloração clara na 

face abaxial, pseudoestípulas presentes, elípticas a ovais, curto-pecioladas; pecíolo 0,5–

1,8 cm compr., glabro. Inflorescência cimeira, panícula 3–10-flora; pedúnculo 0,5–2,5 cm 

compr., indumento glabro a glabrescente; pedicelo ca. 0,1 cm compr., glabro a 

glabrescente. Sépalas subiguais ca. 0,3–0,8 cm compr., pubescentes, raramente glabras. 

Corola tubulosa-infundibuliforme a tubulosa-hipocrateriforme, branca a esverdeada, 

creme ou amarelo-esverdeada, ca. 1,5–2 x 0,2–0,4 cm compr., glabra, filetes 0,3–0,5 cm 

compr., glabros a pubescentes, anteras 0,15–0,2 cm compr., estilete 1,3–1,7 cm compr. 

Fruto baga 0,5–1,3 cm diâm., glabro a glabrescente. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 9.I.2002, 

fl., K. Almeida et al 230 (PEUFR). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Brejo da Madre de Deus, Mata do 

Malhada, 25.XI.1998, fl. e fr., L. M. Nascimento et al. 107 (PEUFR). Cortês, 6.X.1972, fl. 

e fr., Andrade-Lima 7038 (IPA). Lagoa do Ouro, Reserva Biológica Federal da Pedra 

Talhada, 26.XI.2014, fl. e fr., L. Nusbaumer et al. 4431 (UFP). Maraial, Engenho 

Curtume, 2.I.1998, fl., J. A. Siqueira-Filho 775 (IPA).  Recife, bairro de Apipucos, 

5.VI.2006, fl., S. Schmidt et al. 38 (UFP). São Benedito do Sul, Mata Peri-Peri, 28.I.1999, 

fl. e fr., M. F. A. Lucena et al. 709 (UFP).  

Distribuição: No Brasil, ocorre em todas as regiões, com exceção dos estados Amapá, 

Pará, Piauí, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima e Tocantins, sendo representada nos 

domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Solanaceae in Flora 

do Brasil 2020 em construção). 
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Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em janeiro. 

Comentários Taxonômicos: C. axillare pode ser identificada principalmente por suas 

folhas que apresentam nervuras proeminentes e de coloração clara na face abaxial, e a 

margem da sua folha geralmente sinuosa. Diferencia-se de C. gardneri principalmente 

pelo hábito e por apresentar pseudoestípulas. 

2.2. Cestrum gardneri Sendtn., Fl. Bras. 10: 208. 1846. Fig. 1c. Fig. 3b-d. 

Arbusto, ca. 2–3 m; ramos estriados, inermes, glabros, glabrescentes a pubescentes, 

tricomas simples. Folhas simples, inteiras, 2–9 x 1–3,8 cm, elípticas a lanceoladas, 

margem inteira, base cuneada a aguda, ápice agudo a acuminado, glabras, glabrescentes a 

pubescentes em ambas as faces, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 0,4–0,7 cm compr., 

glabro, glabrescente a pubescente. Inflorescência cimeira, fasciculiforme; pedúnculo ca. 

0,1 cm compr., indumento glabro a glabrescente; pedicelo 0,05 cm compr. Sépalas 

subiguais 0,3 x 0,4 cm, glabras. Corola tubulosa-infundibuliforme a tubulosa-

hipocrateriforme, creme-esverdeada, ca. 0,2 – 0,4 cm diâm., glabra, filetes 0,4 – 0,5 cm 

compr., anteras ca. 0,05 cm compr., estilete 0,12 – 0,15 cm compr. Fruto baga 0,4–0,8 cm 

diâm., glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

19.VIII.2005, fl., L. Primo s.n. (IPA 89216, UFP 44329); 15.VII.2004, fl., M. Sobrinho 

604 (UFP). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Belo Jardim, Sítio Boa Vista do Pagão, 

4.III.1998, fr., C. Ferreira s/n (IPA 89216). Recife, Dois Irmãos, 2.IX.1969, fl., G. Mariz 

s.n. (UFP 2063). Triunfo, Lagoa Nova, 27.III.1995, fl. e fr., A. M. Miranda et al. 2241 

(HST). 
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Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Nordeste 

(Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco) e Sudeste (Minas Gerais e São Paulo), 

sendo representada nos domínios Caatinga e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 

2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica nos meses de 

julho e agosto. 

Comentários Taxonômicos: Das duas espécies de Cestrum que ocorre na ESEC 

Tapacurá, C. gardneri se diferencia de C. axillare por não possuir pseudoestípulas e por 

apresentar estrias em seu caule e ramos, como também apresenta inflorescência do tipo 

cimeira fasciculiforme, enquanto C. axillare cimeira do tipo panícula. 

3. Datura L. 

3.1. Datura metel L., Sp. Pl. 1: 179. 1753. Fig. 1d. Fig. 3e-f. 

Arbusto; ramos alados a cilíndricos, inermes, glabros. Folhas simples, inteiras, 7–12 x 4,5–

8,5 cm, elíptica, margem inteira a sinuada, base atenuada, ápice agudo a acuminado, 

glabras em ambas as faces; pecíolo 2,5–5 cm compr., glabro. Flor solitária; pedúnculo 1,6–

2 cm compr., glabro. Sépalas iguais 5,5–7cm compr., soldadas até a porção mediana, ápice 

agudo a aristulado, reflexos, glabras. Corola infundibuliforme, branca com ápice lilás, ca. 

13–17 cm compr., glabra, filete não observado, anteras não observadas, estilete não 

observado, estigma não observado. Fruto cápsula espinhosa, 2,5–4 cm diâm., glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, VII.1926, 

fl., B. Pickel 1332 (IPA); 28.IV.1930, fl. B. Pickel 2365 (IPA). 16.IX.2019, fl. e fr., D. P. 

Belo et al. 60 (PEUFR). 
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Material adicional examinado: Pernambuco – Belém de São Francisco, Povoado de Ibó, 

30.XI.2010, fl., F. F. S. Silva 76 (HVASF). Cabrobó, Margens do canal, lote 1, 12.V.2010, 

fl., D. Araújo 1597 (HVASF). Fazenda Nova, 27.II.1972, fl., I. C. Leão 173 (UFP). 

Ibimirim, 28.IV.1992, fl., M. Grillo s.n. (PEUFR 15896); 8.VIII.1992, fl. e fr., M. Grillo 

64 (PEUFR). Recife, Mata do Curado, 4.X.1994, fl., R. Pereira et al. s.n. (IPA 56903); 

Jardim Botânico, 22.II.1995, fl., R. Pereira et al. s.n. (IPA 57904).  

Distribuição: Em Pernambuco a ocorrência desta espécie era exclusiva para a Caatinga, 

sendo este o primeiro registro de D. metel para o domínio fitogeográfico da Mata Atlântica 

brasileira. Na região Nordeste do Brasil, ocorre em áreas de Caatinga nos estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco e Piauí (Solanaceae in Flora do Brasil 

2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica nos meses de 

abril, julho e setembro. 

Comentários Taxonômicos: Única espécie do gênero ocorrente na ESEC Tapacurá. A 

corola é vistosa e pode-se assemelhar as espécies Dyssochroma viridiflorum ou Solandra 

grandiflora, porém, D. metel é uma espécie arbustiva diferentemente de D. viridiflorum e 

S. grandiflora que são epífitas lenhosas. 

4. Dyssochroma Miers 

4.1. Dyssochroma viridiflorum (Sims) Miers, Ann. Mag. Nat. Hist., ser. 2, 4 (22): 251. 

1849. Fig. 3g. 

Epífitas lenhosas; ramos inermes, glabros. Folhas simples, inteiras, 4,5–7 x 2–4 cm, 

elíptica a oblanceolada, oblonga, margem inteira, levemente sinuosa, base atenuada a 

cuneada, ápice agudo, cuspidado, arredondado, glabras em ambas as faces; pecíolo 0,8–1 

cm compr., glabro. Flor solitária, axilar ou terminal; pedúnculo 1–2 cm compr., glabro. 

http://legacy.tropicos.org/Publication/19159
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Cálice campanulado, sépalas subiguais 1,5–3,5 x 0,5–1,3 cm, glabras a glabrescentes, 

raramente com tricomas unicelulares nas sépalas externas. Corola infundibuliforme, 

verde, 3,6–6 cm compr.,  glabra, filetes 7–9 cm compr., viloso, anteras 0,7 – 1 cm compr., 

estilete  ca. 8 cm compr., estigma ca. 0,5 cm compr., clavado. Fruto baga 1,5–3 cm diâm., 

glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

11.III.1936, fl., B. Pickel 4128 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Floresta, Serra do Periquito, 9.II.2017, fl., 

V. M. Cotarelli 2717 (HUEFS). Garanhuns, Fazenda Serra Branca, 6.XI.2010. fl. e fr., M. 

Oliveira et al. 5261 (IPA). 

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil. Na região Nordeste ocorre apenas nos 

estados da Bahia, Ceará e Pernambuco, no Sudeste ocorre em todos os estados (Espírito 

Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo), e na região Sul ocorre apenas no estado 

do Paraná. Sendo uma espécie restrita ao domínio Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do 

Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em março. 

Comentários Taxonômicos: É facilmente de ser identificada pela coloração de sua corola 

– verde, com os lobos compridos e que após a antese, eles se enrolam, tornando os estamos 

exsertos. Diferencia da espécie Solandra grandiflora, que também é uma epífita lenhosa, 

por apresentar a corola infundibuliforme, enquanto a corola de S. grandiflora é 

campanulada. 

5. Physalis L. 
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Ervas a arbustos, com até 1 m alt., ramos inermes, glabros a densamente velutinos, 

angulosos, sulcados, possivelmente com tricomas simples e glandulares. Folhas simples, 

alternas, ovada-elípticas, oblonga, deltoide a assimétrica, com margem inteira, sinuosa, 

denteada a lobada, base aguda, oblíqua, obtusa truncada, subcordada a assimétrica, ápice 

agudo a acuminado, glabras, glabrescentes, pubescentes, densamente velutinas a 

raramente hirsutas; pecíolos glabros a densamente velutino, hirsuto. Flores pentâmeras, 

solitárias, axilares; pedúnculos glabrescentes, pubescente a velutino. Cálice campanulado, 

glabro a densamente velutino. Corola rotada-campanulada, raramente pubescente na 

margem com tricomas simples, coloração amarela com máculas em tons lilás ou marrom; 

estames (5), homodínamos sendo raramente desiguais, epipétalos, estaminódios ausentes; 

anteras com coloração azul a cinza, deiscência longitudinal, filetes eretos. Ovário 

subgloboso, estilete ereto, estigma capitado ou clavado. Fruto baga globosa, com cálice 

frutífero acrescente. 

 

Chave de identificação das espécies de Physalis 

1. Ervas; ramos glabros, glabrescentes a pubescentes; folhas com margem denteada a 

sinuosa ou lobada ............................................................................................................... 2 

2. Ramos glabros a glabrescentes, raro a presença de tricomas simples; folhas 

ovado-elípticas a oblongas, margem sinuosa ...................... 5.1. Physalis angulata 

2’. Ramos pubescentes, tricomas simples e glandulares; folhas deltoides a 

assimétricas, margem denteada ou lobada ........................ 5.2. Physalis pubescens 

1’. Arbustos; ramos densamente velutinos, tricomas simples; folhas com margem inteira 

........................................................................................................ 5.3. Physalis peruviana 
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5.1. Physalis angulata L., Sp. Pl. 1: 183. 1753. Fig. 1e-f. Fig. 3h-i. 

Erva, 0,40–0,70 m alt.; ramos sulcados, inermes, glabros a glabrescentes, raramente com 

tricomas simples esparsos. Folhas simples, inteiras, 2–7,5 x 1,2–3,7 cm compr., ovada-

elípticas a oblonga, margem levemente sinuosa, base aguda, oblíqua a assimétrica, ápice 

agudo a acuminado, glabras a glabrescentes em ambas as faces, raramente com tricomas 

simples esparsos; pecíolo 0,5–3 cm compr., puberulento. Flor solitária; pedúnculo 0,6–1,5 

cm compr., puberulento. Sépalas subiguais 0,2–0,5 cm compr., glabras. Corola rotada-

campanulada, amarela a amarelo-esverdeada, presença de máculas marrons na fauce, 0,4–

0,8 cm compr., filetes 0,2–0,4 cm compr., glabros, anteras azuis a azul-acinzentadas ca. 

0,2 cm compr., estilete  0,3–0,5 cm compr., glabro, estigma ca. 0,05 cm compr. Fruto baga, 

1–1,4 cm diâm., glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

28.VIII.1933, fl., B. Pickel 3341 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Águas Belas, Aldeia sede, 22.IX.2007, 

fl., G. T. Soldati et al 245 (PEUFR, IPA). Arcoverde, 17.X.1995, fl. e fr., A. M. Miranda 

et al. 2260 (HST). Igarassu, Usina São José, 18.XII.2009, fl. e fr., E. Pessoa et al. 233 

(UFP); Usina São José, 1.XII.2011, fl. e fr., V. S. Sampaio 46 (UFP). Maraial, Engenho 

Perseverança, 16.II.1966, fl., E. P. Guedes 46 (HST). Paulista, Estação Ecológica Caetés, 

6.IV.2016, fl., G. O. Lima 64 (PEUFR). Recife, Campus da UFPE, Riacho do Cavouco, 

próximo ao ITEP, 13.IX.2006, fl. e fr., M. Sobral Leite 145 (IPA); Campus da UFPE, 

30.IV.1997. fl., L. P. Félix s.n. (UFP 18109); Campus da UFPE, 1.X.1997, fl. e fr., J. R. 

Lemos 19 (PEUFR). 

Distribuição: Apresenta uma ampla distribuição geográfica (D’Arcy 1973), ocorrendo em 

toda a América, como também, em regiões tropicais do velho mundo (Nee, 1986). A 
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espécie ocorre na maioria dos estados brasileiros, com exceção de Roraima, Sergipe e 

Tocantins, sendo representada nos domínios fitogeográficos Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em agosto. 

Comentários taxonômicos: A espécie P. angulata é reconhecida pelo seu hábito 

herbáceo, apresentando o ramo de glabro a glabrescente, e as anteras apresentarem 

coloração azul a azul-acinzentada. Se diferencia das demais espécies, por ser 

completamente glabra e apresentar a forma do limbo foliar ovada-elíptica a oblonga.  De 

acordo com Kissmann & Groth (2000), também apresenta comportamento ruderal. 

5.2. Physalis peruviana L. Sp. Pl. (ed. 2) 2:1670-1671. 1763. 

Arbusto, 0,50 m alt.; ramos sulcados, inermes, densamente velutinos, raro hirsutos a 

glabrescentes, tricomas simples. Folhas simples, inermes, inteiras, 1,1–4,4 x 0,6–2,6 cm, 

deltoide, margem inteira, base subcordada, ápice agudo a acuminado, densamente 

velutinas a hirsutas em ambas as faces, com tricomas simples; pecíolo 1,2–2,4 cm compr., 

velutino, glabrescente a hirsuto. Flor solitária; pedúnculo 0,4–0,6 cm compr., glabrescente, 

velutino a hirsuto. Sépalas subiguais 0,4 x 0,1 cm, soldadas até a porção mediana, 

velutinas. Corola rotada-campanulada 0,5–1 cm compr., filetes não observados, anteras 

não observadas, estilete não observado, estigma não observado. Fruto não observado.  

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

14.VIII.1924, fl., B. Pickel 813 (SP). 

Material adicional examinado: Ceará – Russas, 17.IX.1936, fl., F. Drouet 2475 (SP). 

Paraná – Curitiba, Tunas do Paraná, 15.XII.1998, fl., J. M. Cruz et al. 40 (MBM); Paula 

Freitas, Carazinho, 17.I.2006, fl., J. M. Ribas (MBM). Santa Catarina – Ibirama, Posto 

Duque de Caxias, 22.V.1956, fl., R, M, Klein 2030 (NYBG).  
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Distribuição: Segundo Soares et al. (2009), a espécie pode ter sido originária do Peru. No 

Brasil, a espécie até o presente momento apresentava apenas registros para a Mata 

Atlântica das regiões Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 

e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), sendo este o primeiro registro para a 

Mata Atlântica do estado de Pernambuco (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em 

construção). 

Aspectos fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em agosto. 

Comentários Taxonômicos: De acordo com Soares et al. (2009), P. peruviana pode ser 

uma espécie cultivada. É facilmente de ser reconhecida pela sua característica arbustiva, e 

apresentar indumento densamente velutino a hirsuto e tricomas simples nos ramos, folhas, 

flores e frutos, caracterizando um aspecto aveludado. 

5.3. Physalis pubescens L., Sp. Pl. 1: 183. 1753. 

Erva, 0,5–1 m alt.; ramos sulcados, inermes, pubescentes, tricomas simples e glandulares. 

Folhas simples, inteiras, 1,6–6,5 x 1,4–3,5 cm, deltoide, assimétrica, margem denteada a 

lobada, base obtusa, truncada a subcordada, ápice agudo a acuminado, pubescentes, 

velutinas a hirsutas em ambas as faces, com tricomas simples e glandulares; pecíolo 1–3 

cm compr., pubescente. Flor solitária; pedúnculo 0,4–1 cm compr., pubescente. Sépalas 

subiguais 0,2–0,5 cm compr., soldadas até a porção mediana, ápice agudo, pubescentes. 

Corola rotada-campanulada, amarela a creme, presença de máculas com coloração lilás-

marrom na fauce, 0,4–1 cm compr., pubescentes nas margens, filetes ca. 0,4 cm compr., 

glabros, anteras ca. 0,1–0,2 cm compr., estilete  0,5–0,6 cm compr., glabro, estigma ca. 

0,08 cm compr. Fruto baga, 1–1,5 cm diâm., glabrescente a pubescente, com cálice 

acrescente ao fruto. 
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Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

14.VIII.1924, fl., B. Pickel 813 (IPA); VIII.1829, fl., B. Pickel 2041 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Bezerros, Distrito de Sapucarana, Serra 

da Camaratuba, 31.VII.2005, fl., P. Gomes et al. 113 (UFP). Cabo de Santo Agostinho, 

Pedra do Cayango, 25.VI.2008, fl., M. Sobral-Leite et al. 835 (IPA, UFP). Jaqueira, Serra 

do Urubu, 1.IV.2012, fl. e fr., V. S. Sampaio et al. 74 (UFP, JPB, BHCB). Maraial, Serra 

do Urubu, 20.IV.1994, fl. e fr., A. M. Miranda et al. 1578 (HST). Petrolândia, Mundo 

Novo, 23.III.2004, fl., K. A. Silva 419 (PEUFR). Recife, 16.IV.1997, fl., A. C. Pedrosa 

s.n. (UFP 21277).  

Distribuição: Ocorre nas Américas Central e do Sul e na região leste dos Estados Unidos 

(Nee 1986). No Brasil, a espécie ocorre na maioria dos estados, com exceção de Amapá, 

Maranhão, Pará, Piauí, Rio Grande do Norte, Roraima e Sergipe, sendo representada nos 

domínios fitogeográficos Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica (Solanaceae in 

Flora do Brasil 2020 em construção).  

Aspectos fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em agosto. 

Comentários taxonômicos: De acordo com Hunziker (2001), os frutos de P. pubescens 

são comestíveis. Se diferencia das demais espécies do gênero, por apresentar a margem do 

limbo foliar geralmente denteada a lobada e apresentando indumento pubescente em quase 

toda a planta.  

6. Schwenckia L. 

Ervas a subarbustos; ramos estriados, inermes, pubescentes, tricomas simples. Folhas 

alternas, simples, lanceoladas, oval-lanceoladas a raramente subcordadas. Inflorescência 

em panícula e racemo, glabrescente a pubescente. Flores estaminadas, zigomorfas, 

pedicelada. Cálice gamossépalo, tubuloso. Corola gamopétala, tubulosa, amarela, 
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esverdeada ou lilás. Estames (2) e estaminódios (3), didínamo, deiscência rimosa, estigma 

capitado a subcapitado. Fruto cápsula. 

Chave de Identificação das espécies de Schwenckia 

1. Ervas; folhas lanceoladas, margem sinuosa; inflorescência panícula 10–20 cm compr., 

corola lilás ................................................................................ 6.1. Schwenckia americana 

1’.  Subarbustos; folhas oval-lanceoladas a raramente subcordadas, margem inteira; 

inflorescência racemosa 5–8 cm compr., corola amarela a esverdeada ............ 

.................................................................................................. 6.2. Schwenckia mollissima 

6.1 Schwenckia americana L., Gen. Pl. (ed. 6) 577. 1764. 

Erva, 0,3–0,5 m alt.; ramos estriados, inermes, pubescentes, tricomas simples. Folhas 

simples, inteiras, 1,4–3 x 0,5–0,7 cm, lanceoladas, margem sinuosa, base atenuada, ápice 

agudo, pubescentes em ambas as faces, com tricomas simples; pecíolo 0,2–0,4 cm compr., 

pubescente. Inflorescência panícula, 10–20 cm compr.; pedúnculo 1,7–3 cm compr., glabro 

a glabrescente; pedicelo 0,2–0,4 cm compr., glabro a glabrescente. Cálice tubuloso, lobos 

0,3–0,5 cm compr. Corola lilás, tubulosa 0,6–1 x 0,1–0,2 cm compr., glabro, estames 2, 

filetes 0,8–0,9 cm compr., estaminódios-3 ca. 0,5 cm compr., anteras ca. 0,1 cm compr., 

deiscência rimosa, estilete 0,1–0,15 cm compr., estigma ca. 0,35 cm Fruto cápsula 0,2–0,4 

cm diâm., glabro. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, VII.1928, 

fl., B. Pickel 1892 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Buíque, Parque Nacional do Catimbau, 

Serra do Catimbau, 20.IX.1997, fl. e fr., A. M. Miranda 2826 (HST). Cabo de Santo 

Agostinho, Distrito de Ponte dos Carvalhos/Praia do Paiva, 7.IV.1998, fl., A. Sacramento 
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329 (PEUFR); Entre os Engenhos Megahype e Cayango, Pedra do Cayango, 25.VI.2008, 

fl., M. Sobral-Leite et al. 845 (UFP). Goiana, Fazenda Tabatinga, 4.III.2010, fl. e fr., D. 

Cavalcanti et al. 162 (UFP).  Igarassu, Usina São José, 30.V.2007, fl., A. Alves-Araújo et 

al. 345 (IPA). 

Distribuição: Schwenckia americana é a espécie do gênero que apresenta uma ampla 

distribuição nas Américas, ocorrendo desde o Sul da América do Norte até a Argentina, 

como também ocorre no leste da África (Carvalho, 1978; Hunziker, 2001). Ocorre em 

quase todos os estados brasileiros, com exceção do Rio Grande do Sul, Roraima e Santa 

Catarina, sendo representada nos domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 

(Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção).  

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em julho. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie que pode ser reconhecida facilmente pelo seu 

pequeno porte e sua corola do tipo tubulosa bastante reduzida.  

6.2 Schwenckia mollissima Nees & Mart., Nov. Actorum Acad. Caes. Leop.-Carol. Nat. 

Cur. 11: 47. 1823. 

Subarbusto, 0,5–0,8 m alt.; caule e ramos cilíndricos, inermes, levemente estriados, 

pubescentes, tricomas simples. Folhas simples, inteiras, 2,5–7 x 1,5–3,5 cm, oval-

lanceoladas a raramente subcordadas, margem inteira, base subcordada, ápice agudo a 

acuminado, pubescentes a glabrescentes em ambas as faces, com tricomas simples; pecíolo 

0,8–3 cm compr., pubescente. Inflorescência racemosa 5–8 cm compr.; pedúnculo ca. 1,5 

cm compr., glabro a glabrescente; pedicelo 0,25–0,4 cm compr., glabro a glabrescente, 

brácteas, 0,6–2,4 x 0,5–1 cm compr. Cálice tubuloso, lobos 0,4–0,5 cm compr., 

pubescentes. Corola amarela a esverdeada, tubulosa, tubo 1,4–1,8 cm compr., glabro, 

estames 2, filetes ca. 0,9 cm compr., estaminódios-3, 0,5–0,7 cm compr., anteras 0,1–0,2 

http://legacy.tropicos.org/Publication/3178
http://legacy.tropicos.org/Publication/3178
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cm compr., deiscência rimosa, estilete 1–1,5 cm compr., estigma capitado, ca. 0,3 cm. Fruto 

cápsula 0,5–0,8 cm diâm., glabro. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 5.IX.1935, 

fl., B. Pickel 4020 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Buíque, Estrada Carneiro-Brejo de São 

José, Pau-Ferro, 4.X.1983, fl., G. Gallindo et al. s/n (IPA 43385); PARNA Catimbau, Sítio 

Foz Nova, 19.X.2007, fl. e fr., R. Pereira et al. 1026 (IPA). Exu, Fazenda Dourado, 

Chapada do Araripe, 10.VI.1992, fl., R. Pereira et al. 724 (IPA). Recife, Sancho, 

18.VI.1950, fl., Andrade-Lima 50514 (IPA); Curado, 7.IX.1958, fl. A. Lima s/n (PEUFR 

1460). 

Distribuição: Schwenckia molissima é uma espécie neotropical, e sua distribuição é 

restrita a América do Sul, sendo encontrada na Venezuela, Guiana e Brasil (Hunziker, 

2001). Ocorre em quase todos os estados brasileiros, com exceção do Rio Grande do Sul, 

Roraima e Santa Catarina, sendo representada nos domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado 

e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção).  

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em setembro. 

Comentários Taxonômicos: Pode ser confundida com a espécie Schwenckia americana, 

porém se distingue pelo seu tipo de hábito, porém, a coloração da corola diferencia de S. 

americana. 

7. Solandra Sw. 

7.1. Solandra grandiflora Sw., Kongl. Vetensk. Acad. Nya Handl. 8: 303-306, t. 11. 1787. 

Fig. 3j. 
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Epífita lenhosa; ramos inermes, glabros. Folhas simples, inteiras, 5–6,2 x 2,1–2,7 cm, 

elíptica, margem inteira, base cuneada a atenuada, ápice agudo a acuminado, glabras em 

ambas as faces; pecíolo 0,7–2 cm compr., glabro. Flor solitária; pedúnculo ca. 0,6 cm 

compr., glabro. Sépalas subiguais 4 x 0,8 cm compr., glabras. Corola campanulada, 

amarelo-esverdeada, 9–10 cm compr., fauce interna com estrias arroxeadas, glabras, 

filetes ca. 7 cm compr., glabros, anteras ca. 0,8–1,3 cm compr., marrons, estilete 12 cm 

compr., glabro, estigma ca. 0,2 cm compr. Fruto não observado. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 13.V.1933, 

fl., B. Pickel 3272 (IPA, NYBG); 10.VII.1997, fl., G. S. Baracho et al. 488 (UFP). 

Material adicional examinado: Pernambuco – São Benedito do Sul, margem da 

cachoeira, 12.III.2002, fl., A. M. Miranda et al. 3666 (HST). 

Distribuição:  Solandra grandiflora apresenta ampla distribuição nas Américas, No 

Brasil, a espécie ocorre nas regiões Nordeste (Bahia, Ceará e Pernambuco), Sudeste 

(Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e na região Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina), todas as ocorrências em ambientes de Mata Atlântica (Solanaceae in Flora 

do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em julho. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie bem reconhecida pelo seu hábito, podendo 

ser diferenciada da Dyssochroma viridiflorum que também é uma epífita lenhosa, em 

vários aspectos de sua morfologia flora, como exemplo a forma da corola. 

8. Solanum L. 

Gênero representado por ervas, arbustos, lianas ou árvores, são perenes ou anuais, ramos 

inermes ou aculeados, com ou sem pseudoestípulas, glabros, glabrescentes, tomentosos, 
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pubescentes, hirsutos, velutinos, pilosos ou escabros, com presença de tricomas simples, 

estrelados e glandulares. Folhas alternas, simples, inteiras, lobadas ou pinatífidas, inermes 

ou aculeadas. Inflorescência cimeira monocásio ou dicásio. Flores estaminadas, 

actinomorfas, pentâmeras. Cálice geralmente campanulado, sépalas-5. Corola estrelada, 

rotada, branca, lilás, verde, amarela ou creme; estames-5, geralmente iguais entre si, 

anteras oblongas a lanceoladas, amarelas, deiscência poricida. Fruto do tipo baga, globosa, 

ovoide ou elipsoide, glabro a hirsuto. 

Chave de Identificação das espécies de Solanum 

1. Plantas inermes ........................................................................................................... 2 

  2. Ervas ou Lianas ................................................................................................. 3 

 3. Erva; ramos lisos, glabros a pubescentes, folhas elípticas a lanceoladas, 

inflorescência monocásio, corola branca ......... 8.2. Solanum americanum 

3’. Liana; ramos estriados, glabrescentes a hirsutos, folhas pinatífidas a 

lobadas, inflorescência dicásio, corola lilás ................................................. 

.................................................................... 8.11. Solanum seaforthianum 

2’. Arbustos .......................................................................................................... 4 

4. Ramos tomentosos a pubescentes, pseudoestípulas ausentes, tricomas 

simples e/ou estrelados, corola branca ...................................................... 5  

5. Ramos tomentosos; folhas lanceoladas a oval-lanceoladas; 

ovário hirsuto a tomentoso .......................... 8.3. Solanum asperum 

5’. Ramos pubescentes; folhas elípticas a obovadas; ovário glabro 

.................................................................. 8.10. Solanum rugosum 
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4’. Ramos velutinos, pseudoestípulas presentes, tricomas estrelados, 

corola lilás ...................................................... 8.12. Solanum stipulaceum 

1’.  Plantas aculeadas ......................................................................................................... 6 

6. Arbustos, subarbustos ou lianas; ramos glabrescentes, tomentosos, pubescentes 

a hirsutos; flores com corola branca ou lilás ......................................................... 7 

6’. Arvoreta a árvore; ramos glabros; flores com corola amarelo claro a creme 

..................................................................................... 8.14. Solanum sycocarpum 

7. Arbustos ou subarbustos, folhas com margem inteira, repanda ou lobada 

................................................................................................................... 8 

7’. Liana; folhas com margem sinuosa a levemente sinuosa 

................................................................................. 8.5.  Solanum jussiaei 

8. Ramos densamente tomentosos a hirsutos, folhas inermes 

....................................................................................................... 9 

9. Folhas ovais a oval-elípticas; inflorescência monocásio 

terminal, corola lilás ................... 8.6. Solanum paludosum 

9’. Folhas elípticas; inflorescência dicásio axilar, corola 

branca ................................... 8.9. Solanum rhytidoandrum 

8’. Ramos glabrescentes, escabros, pubescentes, pilosos e/ou 

pulverulento; folhas aculeadas .................................................... 10 

10. Ramos com tricomas simples e/ou estrelados 

......................................................................................... 11 
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11. Corola rotada, lilás, raramente branca 

...................................... 8.7. Solanum paniculatum 

11’. Corola estrelada, branca ou amarela esverdeada 

............................................................................. 12 

12. Folhas ovais, ovadas a oval-elípticas; 

inflorescência monocásio, corola amarela a 

esverdeada ............. 8.1. Solanum agrarium 

12’. Folhas lobadas a assimétricas; 

inflorescência dicásio, corola branca 

................... 8.13. Solanum stramoniifolium 

10’. Ramos com tricomas simples e/ou glandulares 

......................................................................................... 13 

13. Ramos pubescentes; folhas deltoides, margem 

lobada, faces adaxial e abaxial pubescentes 

........................................ 8.4. Solanum capsicoides 

13’. Ramos pilosos a hirsutos; folhas elípticas a 

oval-elípticas, margem repanda, faces adaxial e 

abaxial pilosas ............. 8.8. Solanum reflexiflorum 

 

8.1. Solanum agrarium Sendtn., Fl. Bras. 10: 69, pl. 5, f. 32-33. 1846. Fig. 1g. Fig. 3k-l. 

Subarbusto ereto; ramos aculeados, cilíndricos, pubescentes, tricomas simples e 

estrelados. Folhas simples, aculeadas, 1,5–4 x 2–2,5 cm, ovais, ovadas a oval-elípticas, 

margem lobada a semi-lobada, base assimétrica, truncada a arredondada, ápice agudo a 
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obtuso, pubescente em ambas as faces com tricomas simples, glandulares e estrelados, 

pseudoestípulas ausentes; pecíolo 1–2 cm compr., pubescente com tricomas simples. 

Inflorescência monocásio, 2–3-flora; pedúnculo 0,2–0,5 cm compr., pubescente, glabro; 

pedicelo 1,5–2 cm compr., pubescente. Sépalas subiguais 1,5–2,5 x 0,2–0,63 cm compr., 

glabras a glabrescentes, raramente com tricomas unicelulares nas sépalas externas. Corola 

estrelada, amarela a esverdeada, ca. 0,8 – 0,9 cm diâm., filetes 0,1–0,3 cm compr., anteras 

0,4 – 0,6 cm compr., estilete  ca. 0,8-1 cm compr., estigma ca. 0,4 cm compr., truncado. 

Fruto baga 1,8–2 cm diâm., glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 9.X.1936, 

fl. e fr., B. Pickel 4234 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Altinho, Terreno baldio na Rua Clóvis 

Bezerra de Menezes, 5.VIII.2017, fl. e fr., R. Lobo s/n (IPA 91753); Comunidade Carão, 

24.III.2007, fl., V. T. Nascimento et al. 48 (UFP). Arcoverde, Serra das Varas, Mata da 

Torre, 20.II.2006, fl. e fr., R. Pereira et al. 2562 (IPA). Bezerros, Serra Negra, sem data, 

fl. e fr., J. Cantarelli et al. 188 (PEUFR). Cabrobó, Eixo Norte, 19.VII.22007, fl. e fr., M. 

Oliveira 2962 (UFP). Caruaru, Próximo a borda da mata do IPA, 23.V.2001, fl., A. C. O. 

Silva 40 (PEUFR). Mirandiba, Barra da Cachoeira, 11.II.2009, fl. e fr., K. Pinheiro 1328 

(UFP). Ouricuri, Lagoa Ouricuri, 22.XI.1989, fl., E. P. Heringer et al. 485 (PEUFR). 

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Centro-Oeste 

(Goiás), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 

Norte e Sergipe), Norte (Tocantins) e Sudeste (Minas Gerais), sendo representada nos 

domínios Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em 

construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em outubro. 
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Comentários Taxonômicos: Na ESEC Tapacurá, S. agrarium pode ser confundida com 

S. capsicoides, porém seu hábitos e coloração de suas corolas são diferentes. Solanum 

agrarium é um subarbusto e sua corola é amarela a esverdeada, enquanto S. capsicoides é 

uma arvoreta a árvore e apresenta corola na cor branca. 

8.2. Solanum americanum Mill., Gard. Dict. (ed.8) n.5. 1768. 

Erva ereta, 0,4–0,7 m alt.; ramos inermes, glabros a pubescentes, tricomas simples. Folhas 

simples, 3,5–9 x 2–4 cm, elípticas a lanceoladas, margem inteira, base atenuada a 

assimétrica, ápice agudo, atenuado a acuminado, face adaxial glabra, glabrescente a 

pubescente, face abaxial esparsamente pubescente, tricomas simples, pseudoestípulas 

ausentes; pecíolo 0,4–1,6 cm compr., glabro a glabrescente. Inflorescência monocásio; 

pedúnculo 0,5–0,6 cm compr., glabrescente a pubescente, tricomas simples; pedicelo 0,04 

– 0,06 cm compr.,  glabrescente a pubescente, tricomas simples. Sépalas subiguais 0,4–

0,5 x 0,2 cm, glabras a glabrescentes. Corola estrelada, branca, ca. 0,4–0,8 cm diâm., 

filetes ca. 1 cm compr., glabrescentes a pubescente, anteras 0,1–0,15 cm compr., glabras, 

estilete  0,15–0,22 cm compr., pubescente na base, tricomas simples, estigma ca. 0,2 cm 

compr. Fruto baga 0,6–0,7 cm diâm., glabro.  

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá,; 

20.X.1999, fl. e fr., E. Maranhão 10 (PEUFR); 12.II.1977, fl., I. Pontual 1501 (PEUFR), 

VIII.1929, fl., B. Pickel 2025 (IPA); VI.1924, fl., B. Pickel 571 (IPA); VI.1917, fr., B. 

Pickel 416 (IPA); 3.II.2020, fl. e fr., D. P. Belo et al. 59 (PEUFR). 

Distribuição: É uma espécie encontrada em todos os países com clima tropical e 

temperados com uma maior temperatura. No Brasil, encontra-se distribuída em todos os 

estados e regiões, sendo representada nos domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa e Pantanal (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 
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Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em fevereiro, 

março, junho, agosto e outubro. 

Comentários Taxonômicos: S. americanum apresenta o hábito herbáceo, ramos e folhas 

inermes, contendo tricomas simples em todas suas estruturas. 

8.3. Solanum asperum Rich., Actes Soc. Hist. Nat. Paris 1: 107. 1792. Fig. 1h-i. Fig. 4a-

b. 

Arbusto ca. 2m alt.; ramos inermes, tomentosos, tricomas simples e estrelados. Folhas 

simples, 4–14 x 1,8–4 cm, lanceoladas a oval-lanceoladas, margem inteira, base atenuada, 

ápice agudo, atenuado a acuminado, faces adaxial e abaxial tomentosas, com tricomas 

estrelados, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 0,4–1,4 cm compr., pubescente a tomentoso, 

tricomas simples e glandulares. Inflorescência dicásio; pedúnculo 4,3–11,7 cm compr., 

pubescente, tricomas estrelados; pedicelo 0,3 – 0,7 cm compr., pubescente, tricomas 

estrelados. Sépalas subiguais 0,4–0,6 x 0,2–0,25 cm, tomentosas. Corola estrelada, branca, 

ca. 0,5 - 1 cm diâm., tomentosa na base, tricomas estrelados, filetes ca. 1 cm compr., 

glabrescentes a pubescente, anteras 0,2–0,25 cm compr., ovário hirsuto a tomentoso, 

estilete  0,25–0,45 cm compr., tomentoso a piloso, estigma ca. 0,4 cm compr. Fruto baga 

0,6–1,2 cm compr., pubescente a tomentoso, tricomas estrelados. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

15.VIII.2000, fl., E. S. Silva et al. 11 (IPA); 3.V.2001, fl., K. Almeida 133 (PEUFR); 

11.V.2004, fl., M. S. Sobrinho 273 (UFP); 14.IX.2004, fl., M. Silva et al. 04 (UFP); 

16.IX.2019, fl. e fr., D. P. Belo et al. 22 (PEUFR); 3.II.2020, fl., D. P. Belo et al. 45 

(PEUFR). 

Distribuição: No Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste (Goiás e Mato Grosso), 

Nordeste (todos os estados), Norte (Amazonas, Amapá, Pará e Roraima) e Sudeste 
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(Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo), sendo representada nos domínios Amazônia, 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica nos meses de 

fevereiro, maio, agosto e setembro. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie caracterizada por apresentar ramos 

densamente tomentosos, inermes, folhas lanceoladas a oval-lanceoladas e inflorescência 

com flores brancas. 

8.4. Solanum capsicoides All., Auct. Syn. Meth. Stirp. Hort. Regii Taurin. 5: 64. 1773. 

Subarbustos a arbustos, 0,5–0,7 m alt.; ramos aculeados, pubescentes, tricomas simples e 

glandulares. Folhas simples, aculeadas, inteiras a lobadas, 3,5–8 x 1,8–4 cm, deltoide, 

margem lobada, base cordada, ápice agudo, face adaxial levemente pubescente, face 

abaxial pubescente com tricomas simples e glandulares, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 

1,1–3 cm compr., aculeado, pubescente a puberulento. Inflorescência monocásio, 2–5-

flora; pedúnculo 0,7–1 cm compr., pubescente; pedicelo 0,3 – 0,6 cm compr., pubescente. 

Sépalas subiguais 0,2–0,4 cm compr., glabras. Corola estrelada, branca, 1,5–2,5 cm diâm., 

glabra, filetes 0,2–0,3 cm compr., glabros, anteras 0,5–0,7 cm compr., amarelas, estilete  

0,8–1  cm compr., glabro a glabrescente, estigma ca. 0,5 cm compr. Fruto baga, 1,4–2,3 

cm diâm., glabro a glabrescente, com cálice acrescente não envolvido ao fruto. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, VIII.1928, 

fl. e fr., B. Pickel 1321 (IPA); 30.XII.2015, fl. e fr., B. Pickel 1874 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Bonito, Parque Municipal de Bonito, 

30.VII.1996, fr., M. C. Tschá 836 (PEUFR). Caruaru, Brejo dos Cavalos, Parque 

Ecológico Municipal Vasconcelos Sobrinho, 25.V.1995, fr., M. C. Tschá et al. 100 

(PEUFR). Jaqueira, Serra do Urubú, 1.IV.2012, fl. e fr., V. Sampaio et al. 76 (UFP). 

http://legacy.tropicos.org/Publication/22795
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Recife, Mata de Dois Irmãos, 3.IX.1961, fl. e fr., S. Tavares 773 (UFP); Dois Irmãos, 

X.1968, fl., I. C. Leão 13 (UFP); Curado, 14.XI.2001, fl., A. V. L. Leite et al. 18 (UFP). 

Distribuição: É uma espécie neotropical, com ocorrência da Argentina até os Estados 

Unidos (Agra et al. 2009). No Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste (Goiás), Nordeste 

(Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe), Sudeste 

(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do 

Sul e Paraná), sendo representada nos domínios Caatinga e Mata Atlântica (Solanaceae in 

Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em agosto e 

dezembro. 

Comentários Taxonômicos: S. capsicoides é caracterizada por apresentar uma grande 

quantidade de acúleos nos ramos e nas folhas, raramente ser confundida com a espécie S. 

agrarium. Porém, a principal diferença entre essas espécies é a coloração da corola e a 

forma dos acúleos. Em S. capsicoides a corola é branca e os acúleos apresentam o formato 

acicular, enquanto S. agrarium apresenta a corola amarela a esverdeada e seus acúleos são 

cônicos e recurvos. 

8.5. Solanum jussiaei Dunal, Encycl., Suppl. 3: 767. 1810. Fig. 4c-d. 

Liana; ramos aculeados, tomentosos, tricomas estrelados. Folhas simples, aculeadas, 

inteiras, 3–10 x 2–5,5 cm, elíptica a oval, margem sinuosa a levemente sinuosa, base 

arredondada, assimétrica a atenuada, ápice agudo a atenuado, tomentosas em ambas as 

faces com tricomas estrelados, pseudoestípulas ausentes ; pecíolo 0,5–1,8 cm compr., 

aculeado, tomentoso. Inflorescência monocásio; pedúnculo ca. 1,2 cm compr., tomentoso; 

pedicelo 0,3–0,7 cm compr., tomentoso. Sépalas subiguais 0,4–0,5 cm compr., glabra. 

http://legacy.tropicos.org/Publication/11981
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Corola estrelada, lilás, 2–3 cm diâm., glabra, filetes 0,2–0,3 cm compr., glabros, anteras 

não observadas, estilete não observado, estigma não observado. Fruto não observado. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, XI.1923, 

fl., E. Cirne 520 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Bezerros, Serra Negra, 18.III.1995, fl., 

L.P. Félix et al. 7040 (HST).  

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Nordeste 

(Pernambuco e Ceará) e Sudeste (Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo), ocorrendo 

exclusivamente na Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Este é o primeiro registro da espécie para o Estado de Pernambuco e o segundo registro 

para a região Nordeste, onde a primeira ocorrência foi no estado do Ceará (Sampaio et al. 

2019). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em novembro 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie que apresenta o hábito lianescente com 

indumento tomentoso em toda sua estrutura. 

8.6. Solanum paludosum Moric., Pl. Nouv. Amer. 29, pl. 20. 1837. Fig. 2a-b. Fig. 4e-f. 

Arbusto, 1–3 m alt.; ramos aculeados, tomentosos, tricomas estrelados e glandulares. 

Folhas simples, inermes, inteiras, 8,5–15 x 5–10 cm, oval a oval-elíptica, margem inteira, 

repanda a levemente lobada, base obtusa, oblíqua a cuneada, face adaxial glabrescente 

ápice agudo a acuminado, tricomas estrelados e glandulares, face abaxial tomentosa, 

tricomas estrelados e glandulares, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 1–4 cm compr., 

inerme a aculeado, glabrescente. Inflorescência monocásio terminal a axilar, 2–5-flora; 

pedúnculo 0,4–1 cm compr., tomentoso; pedicelo 0,2 – 0,8 cm compr., tomentoso. Sépalas 
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subiguais 0,5–1 cm compr., tomentosas. Corola estrelada, lilás, 2–3 cm diâm., glabra, 

filetes 1-2 cm compr., anteras 1–1,2 cm compr., amarelas, estilete  1,5–2  cm compr., 

tomentoso, estigma ca. 0,5 cm compr. Fruto baga, 1,5–2 cm diâm., glabrescente a 

tomentoso, com cálice acrescente ao fruto, tricomas estrelados e glandulares. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, III.2015, 

fl., A. M. Silva 37 (IPA); 3.II.2020, fl. e fr., D. P. Belo et al. 49 (PEUFR) 

Material adicional examinado: Pernambuco – Goiana, Rodovia a 5 Km de Goiana, BR-

232, 4.VI.1970, fl., I. C. Leão 33 (UFP). Igarassu, Usina São José, 16.I.2015, fl., A. A. 

Silva et al. 16 (UFP); 12.III.2003, fl. e fr., G. J. Bezerra et al. 150 (PEUFR). Recife, Jardim 

Botânico, 14.XI.2001, fl. e fr., A. V. L. Leite et al. 17 (UFP). Tamandaré, Restinga de 

Ariquindá, fl. e fr., 25.XI.2002, S. S. Lira et al. 420 (PEUFR). 

Distribuição: S. paludosum, é uma espécie endêmica da América do Sul, contendo 

registros para o Brasil, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e Venezuela (Agra 2004). De 

acordo com Agra (2007), em território brasileiro a espécie ocorre na região Norte (Acre, 

Amapá, Pará e Roraima), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe) e Sudeste (Rio de Janeiro). Sendo 

representada nos domínios Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do 

Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em fevereiro 

e março. 

Comentários Taxonômicos: A espécie S. paludosum pode ser confundida com S. 

paniculatum, porém, ambas espécies se diferenciam em sua morfologia, desde o 

indumento, folhas, corola até a inflorescência. Outro fato bastante marcante entre as duas 
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espécies, é a pulverulência nos ramos e folhas presentes em S. paniculatum, que não existe 

em S. paludosum. 

8.7. Solanum paniculatum L., Sp. Pl. 1: 267. 1762. Fig. 2c-d. Fig. 4g-h. 

Arbusto 0,50–3 m alt.; ramos aculeados, glabrescentes, pubescentes a pulverulentos, 

tricomas simples e estrelados. Folhas simples, aculeadas, inteiras a lobadas, 3,5–16 x 2–

14 cm, deltoide, largo-oval, lanceolada a elíptica, margem inteira a lobada, 2-5 lobos, base 

truncada, assimétrica, obtusa, cordada a arredondada, ápice agudo a acuminado, face 

adaxial glabra a glabrescentes, tricomas simples espaçados, face abaxial tomentosa a 

vilosa, tricomas estrelados, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 1,6–3,5 cm compr., viloso a 

pulverulento, tricomas estrelados. Inflorescência dicásio, 3–10-flora; pedúnculo 1,5–2 cm 

compr., viloso; pedicelo 0,7–1,4 cm compr., viloso. Sépalas subiguais 0,49–0,55 x 0,14–

0,17 cm compr., tricomas estrelados espaçados na face adaxial, tricomas glandulares na 

margem da sépala. Corola rotada, lilás ou branca, 1,1–1,53 cm diâm., filetes 0,1–0,12 cm 

compr., anteras 0,55 – 0,58 cm compr., estilete  ca. 0,8 cm compr., estigma ca. 0,02 cm 

compr., truncado. Fruto baga, 0,8–1 cm diâm., glabro. 

Material examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

21.XII.1999, fl., K. C. Costa et al. 214 (IPA); 20.I.1977, fl., I. Pontual 1511 (PEUFR); 

2.XII.1977, fl., I. Pontual s.n. (PEUFR 5966); 3.IV.1936, s/fl. e s/fr., V. Sobrinho 116 

(IPA); 16.IX.2019, fl., D. P. Belo et al. 16 (PEUFR); 3.II.2020, fl. e fr., D. P. Belo et al. 

46, (PEUFR). 

Distribuição: No Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste (todos os estados), Nordeste 

(todos os estados), Norte (Pará), Sudeste (todos os estados) e Sul (todos os estados), sendo 

representada nos domínios Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Solanaceae in 

Flora do Brasil 2020 em construção). 
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Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em janeiro, 

fevereiro, setembro e dezembro. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie facilmente de ser identificada, por apresentar 

seus ramos pubescentes a pulverulentos, aculeados e tricomas simples e estrelados 

presentes em todas suas estruturas. Suas folhas são inteiras a lobadas, podendo ser deltoide 

e sua corola é rotada, geralmente na cor lilás, podendo também apresentar a coloração 

branca. 

8.8. Solanum reflexiflorum Moric. ex Dunal, Prodr. 13(1): 213. 1852. Fig. 2e. 

Arbusto, 0,5–0,8 m alt.; ramos aculeados, pilosos a hirsutos, tricomas simples e 

glandulares. Folhas simples, aculeadas, inteiras a lobadas, 2–8 x 3,5–6 cm, elíptica a oval-

elíptica, margem repanda, base oblíqua a obtusa, ápice agudo, face adaxial pilosa com 

tricomas estrelados e glandulares, face abaxial pilosa com tricomas simples e glandulares, 

pseudoestípulas ausentes; pecíolo 0,8–3 cm compr., aculeado, piloso. Inflorescência 

monocásio, 4–6-flora; pedúnculo 2,5–4 cm compr., piloso; pedicelo 0,4–0,6 cm compr., 

piloso. Sépalas subiguais 0,3–0,5 cm compr., pilosas com tricomas glandulares. Corola 

estrelada, branca, 1–1,5 cm diâm., pilosa, filetes ca. 0,1 cm compr., anteras 0,05–0,1 cm 

compr., estilete 0,5–0,6 cm compr., estigma ca. 0,3 cm compr. Fruto baga 0,6 – 1,5 cm 

diâm. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

16.IX.2019, s/fl. e s/fr., D. P. Belo et al. 19 (PEUFR). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Bonito, Reserva Municipal de Bonito, 

24.XI.1994, fl. e fr., M. R. C. S. Melo et al. 21 (PEUFR); 18.IX.1995, fl. e fr., E. H. 

Rodrigues et al. 62 (PEUFR); 9.II.1996, fl. e fr., L. F. Silva et al. 132 (PEUFR); 6.III.1996, 
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fl. e fr., M. Oliveira et al. 222 (PEUFR). Jaqueira, Serra do Urubu, RPPN Frei Caneca, 

Mata do Quengo, 31.III.2012, fl. e fr., V. S. Sampaio et al. 71 (UFP). 

Distribuição: É uma espécie endêmica da região nordeste do Brasil, ocorrendo nos 

estados da Bahia e Pernambuco, sendo restrita ao domínio Mata Atlântica (Solanaceae in 

Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá não foi observado o período de floração e 

frutificação, sendo utilizados as informações com relação a esses órgãos através de 

material adicional. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie que se diferencia das demais espécies do 

gênero Solanum ocorrentes na área de estudo, pela presença densa de tricomas e 

indumento do tipo piloso. 

8.9. Solanum rhytidoandrum Sendtn., Fl. bras. 10: 85. 1846. 

Arbusto, 0,8–1,8 m alt.; ramos aculeados, densamente tomentosos a hirsutos, tricomas 

estrelados. Folhas simples, inteiras, inermes, 3,5–12 x 1,6–6,9 cm, elípticas, margem 

inteira, base aguda, arredondada a cuneada, ápice agudo, atenuado a mucronado, face 

adaxial tomentosa, hirsuta a escabra, com tricomas estrelados, face abaxial tomentosa a 

hirsuta, com tricomas estrelados, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 1,3–2 cm compr., 

geralmente aculeado, tomentoso. Inflorescência dicásio, corimbo, axilar, 3–5-flora; 

pedúnculo 1,5–3,2 cm compr., tomentoso; pedicelo 0,4–0,6 cm compr., tomentoso. 

Sépalas subiguais 0,8–1,1 cm compr., hirsutas, com tricomas estrelados e glandulares. 

Corola estrelada, branca, 1,6–2 cm diâm., glabrescentes a hirsutas, filetes 0,1–0,16 cm 

compr., anteras 0,35–0,5 cm compr., ovário hirsuto, com tricomas glandulares, estilete 

0,7–1 cm compr., estigma ca. 0,25 cm compr. Fruto baga 1–1,3 cm diâm., glabro a 

glabrescente. 



55 
 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, V.1936, 

fl., Vasconcellos Sobrinho 144 (IPA); V.1936, s/fl. e s/fr., B. Pickel 4142 (IPA); s/ data, 

fl., Vasconcellos Sobrinho (IPA 4857); s/ data, fl. e fr., B. Pickel (IPA 4863); 21.VIII.2003, 

fl. e fr., M. S. Sobrinho 313 (UFP). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Águas Belas, Aldeia sede, 23.VIII.2007, 

fl., G. T. Soldati et al. 246 (PEUFR). Brejo da Madre de Deus, Mata do Bituri, 14.IX.1999, 

fl. e fr., A. M. da Silva et al. 6 (PEUFR). Goiana, Estrada do Canavial para a mata da Usina 

Matarf, 14.IV.1971, fl., I. C. Leão 86 (UFP). Inajá, Reserva Biológica de Serra Negra, 

16.IX.1995, fr., M. C. Tschá et al. 251 (PEUFR). São Vicente Férrer, Mata do Estado, 

28.XII.1995, M. C. Tschá et al. 460 (PEUFR). Serra Talhada, Pimentinha, 17.V.1996, fl., 

M. L. Gomes 217 (IPA); Microrregião do Pajeú, 9.VIII.1996, fl. e fr., G. S. Baracho 47 

(UFP). 

Distribuição: De acordo com a Flora do Brasil 2020, a espécie no Brasil, ocorre nas 

regiões Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), Nordeste (Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte) e Norte (Amazonas, Pará, 

Rondônia e Tocantins), sendo representada nos domínios Amazônia, Caatinga e Cerrado 

(Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). Sendo assim, o primeiro registro para 

o domínio Mata Atlântica. 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em maio e agosto. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie caracterizada por sua inflorescência do tipo 

corimbo, e de suas sépalas lanceoladas. O indumento tomentoso a hirsuto presente em sua 

estrutura e seus acúleos presentes em seus ramos e pecíolos, caracteriza a espécie. 

8.10. Solanum rugosum Dunal, in DC., Prod. 13(1): 108. 1852. Fig. 4i-k. 
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Arbusto, 1,5–2,5 m alt.; ramos inermes, pubescentes, tricomas estrelados. Folhas simples, 

inteiras, 6,5–18 x 2–8,5 cm, elíptica a obovadas, margem inteira, base atenuada, ápice 

agudo a acuminado, face adaxial escabra a pubescente, face abaxial densamente 

pubescente, ambas com tricomas estrelados, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 0,5–2,3 cm 

compr., pubescente. Inflorescência cimeira terminal, 2–6-flora; pedúnculo 5–15 cm 

compr., pubescente, tricomas estrelados; pedicelo 0,3–0,6 cm compr., pubescente. Sépalas 

subiguais 0,2–0,3 cm compr., pubescentes, tricomas estrelados. Corola branca, estrelada, 

1–1,5 cm diâm., filetes 0,13–0,18 cm compr., anteras 0,22–0,3 cm compr., amarelas, 

ovário glabro, estilete 0,4–0,6 cm compr., estigma ca. 0,06 cm compr. Fruto baga 0,75–1 

cm diâm., pubescente. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

25.IV.1932, fl. e fr., B. Pickel 2980 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Água Fria, Engenho Sacramento, 

27.I.2000, fl., C. Eugenio et al. 469 (UFP). Bonito, Reserva Municipal de Bonito, 

6.III.1996, fl., M. J. Hora et al. 68 (PEUFR). Catende, 17.IV.2012, fl. e fr., A. M. Miranda 

et al. 6495 (HST). Jaqueira, Serra do Urubú, 1.IV.2012, fl. e fr., V. S. Sampaio et al. 77 

(UFP). Recife, Jardim Botânico do Recife, 15.II.2002, fl., V. S. Sampaio et al. 59 (UFP). 

Vicência, Engenho Jundiá, 31.X.1983, fl., A. Chiappeta 428 (UFP).  

Distribuição: Este é o primeiro registro da espécie para o estado de Pernambuco. Desta 

forma, no Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste (Mato Grosso), Nordeste (Bahia, 

Maranhão e Pernambuco), Norte (Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia) e Sudeste 

(Espírito Santo e Minas Gerais), sendo representada nos domínios Amazônia, Cerrado e 

Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em abril. 
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Comentários Taxonômicos: É uma espécie bastante semelhante a S. asperum, porém, se 

diferente a princípio com relação ao indumento. Enquanto em S. asperum o indumento em 

todas as suas estruturas é tomentoso, o indumento em S. rugosum é pubescente. Além das 

folhas em S. asperum serem elípticas a estreitamente elípticas, em S. rugosum as folhas 

são elípticas a obovadas. Outra característica bastante marcante é o indumento do ovário 

de cada espécie. Em S. asperum o indumento é hirsuto a tomentoso, enquanto S. rugosum 

apresenta o ovário glabro. 

8.11. Solanum seaforthianum Andr., Bot. Repos. 8: pl. 504. 1808. 

Liana; ramos estriados, inermes, glabrescentres a hirsutos, com tricomas simples. Folhas 

simples, inermes, 2,5–5,2 x 2,5–3,5 cm, pinatífidas a lobadas, margem inteira a lobadas, 

base aguda, truncada, cuneada, hastada, levemente cordada a assimétrica, ápice dos lobos 

agudo a acuminado, face adaxial glabrescente, pubescente a hirsuta, com tricomas simples, 

face abaxial glabra, pseudoestípulas ausentes; pecíolo 1,3–4,2 cm compr., glabro, 

glabrescente, pubescente a hirsuto, com tricomas simples. Inflorescência dicásio, terminal; 

pedúnculo ca. 0,9–4 cm compr., glabrescente a hirsuto; pedicelo 0,4–1,1 cm compr., 

glabrescente a hirsuto. Sépalas subiguais ca. 0,2 cm compr., glabras. Corola estrelada, 

lilás, 0,9–1,1 cm diâm., filetes 0,1–0,3 cm compr., glabros, anteras 0,2–0,3 cm compr., 

amarelas, ovário glabro, estilete ca. 1 cm compr., glabro, estigma ca. 0,3 cm compr., 

capitado. Fruto baga 0,7–1,5 cm diâm., glabro. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, II.1972, 

fl., B. Pickel 1541 (IPA). 

Material adicional examinado: Pernambuco – Triunfo, Serra da Baixa Verde, Mata dos 

Picos, fl. e fr., 25.III.1970, Andrade-Lima 5803 (IPA); Subida para Lagoa Nova, 

7.VI.1997, fl. e fr., A. M. Miranda 2689 (HST).  
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Distribuição: É uma espécie amplamente distribuída nas regiões tropicais e subtropicais. 

No Brasil ocorre nas regiões Centro-Oeste (Goiás), Nordeste (Bahia e Pernambuco), Norte 

(Tocantins), Sudeste (Minas Gerais e São Paulo) e Sul (Paraná e Rio Grande do Sul) 

(Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce em fevereiro. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie caracterizada por apresentar o hábito 

lianescente, geralmente apresenta em suas estruturas indumento pubescente a hirsuto, com 

tricomas simples. Das espécies do gênero Solanum ocorrentes na ESEC Tapacurá, apenas 

duas apresentam o hábito lianescente – S. jussiaei e S. seaforthianum e a principal 

diferença entre elas, é a presença de acúleos e a forma das folhas; S. seaforthianum é uma 

planta inerme, além de apresentar folhas pinatífidas a lobadas. 

8.12. Solanum stipulaceum Willd. ex Roem. & Schult., Syst. Veg. 4: 662. 1819.  

Fig. 2f-g. Fig. 4l-n. 

Arbusto, 0,5–2,5 m alt.; ramos inermes, velutinos, tricomas estrelados. Folhas simples, 

inteiras, 4–11 x 1,5–5 cm, lanceoladas a elíptica, margem inteira, base redonda a atenuada, 

ápice agudo, velutinas em ambas as faces, tricomas estrelados, pseudoestípulas presentes; 

pecíolo 1–4 cm compr., velutino. Inflorescência dicásio, 2–7-flora; pedúnculo 1,5–6 cm 

compr., velutino; pedicelo 0,3–0,6 cm compr., velutino. Sépalas subiguais 0,5–0,6 cm 

compr., velutinas com tricomas estrelados. Corola estrelada, lilás, 1–2,4 cm diâm., filetes 

ca. 0,2 cm compr., anteras 0,3–0,5 cm compr., amarelas, estilete 0,4–0,8 cm compr., 

estigma ca. 0,08 cm compr. Fruto baga 0,9 – 1,3 cm diâm., escabro a velutino. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 4.IX.2001, 

fl. e fr., K. Almeida et al. 193 (PEUFR); 3.II.2020, fl. e fr., D. P. Belo et al. 47 (PEUFR). 
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Material adicional examinado: Pernambuco – Bezerros, Parque Ecológico de Serra 

Negra, 27.XII.1995, fl. e fr., M. C. Tschá et al.  431 (PEUFR). Buíque, Parque Nacional 

do Catimbau, 26.X.2006, fl. e fr., E. A. Rocha et al. 1554 (IPA); 10.I.2020, fl. e fr., D. P. 

Belo et al. 37 (PEUFR); 30.XI.2019, fl. e fr., D. P. Belo et al. 26 (PEUFR). Caruaru, Brejo 

dos Cavalos, 4.I.1996, fl. e fr., M. C. Tschá et al. 497 (PEUFR). Tamandaré, Restinga de 

Ariquindá, 17.VI.2002, fl. e fr., S. S. Lira et al. 358 (PEUFR).  

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Centro-Oeste 

(Goiás), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Sergipe) e 

Sudeste (Minas Gerais), sendo representada nos domínios Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção).   

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em fevereiro 

e setembro. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie que se diferencia das demais espécies do 

gênero Solanum por apresentar indumento velutino e pseudoestípulas. 

8.13. Solanum stramoniifolium Jacq., Misc. Austriac. 2: 298-299. 1781. Fig. 2h-i. Fig. 

4o-q. 

Arbusto, 1–2 m alt.; ramos aculeados, pubescentes a tomentosos, tricomas estrelados. 

Folhas simples, aculeadas, 8–21 x 6–16,5 cm, lobadas, oval a assimétrica, margem lobada, 

base cordada, subcordada, sagitada a oblíqua, ápice agudo, face adaxial escabra a 

tomentosa com tricomas estrelados, face abaxial tomentosa com tricomas estrelados, 

pseudoestípulas ausentes; pecíolo 4–10 cm compr., aculeado, tomentoso. Inflorescência 

dicásio; pedúnculo ca. 0,3–0,6 cm compr., tomentoso; pedicelo 0,7–1,1 cm compr., 

tomentoso. Sépalas desiguais 0,5–0,8 cm compr., glabrescentes. Corola estrelada, branca, 

1–2 cm diâm., glabra, filetes 0,1–0,2 cm compr., glabros, anteras 0,8–1 cm compr., 
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amarelas, estilete 0,8–1 cm compr., glabro, estigma 0,5 cm compr. Fruto baga 0,5–1 cm 

diâm., verdes a alaranjados, escabros a pubescentes. 

Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

16.IX.2019, fl. e fr., D. P. Belo et al. 46 (PEUFR). 

Distribuição: É uma espécie neotropical com ampla distribuição na América Tropical 

(Agra et al. 1999). No Brasil, ocorre nas regiões Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco), Norte (Acre, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e 

Sudeste (Rio de Janeiro e São Paulo), nos domínios Amazônia e Mata Atlântica 

(Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em setembro.  

Comentários Taxonômicos: É uma espécie que pode ser confundida com Solanum 

paniculatum, porém, se diferencia no formato da corola, em S. paniculatum a corola é 

rotada, enquanto S. stramoniifolium é estrelada, e no tipo de indumento presente em toda 

sua estrutura. 

8.14. Solanum sycocarpum Mart. & Sendtn., Flora 24(2): Beibl. 85-86. 1841. 

Arvoreta a árvore, 1–10 m alt.; ramos aculeados, glabros. Folhas simples, inermes, 

inteiras, 8–20 x 4–9 cm, elípticas a levemente obovadas, margem inteira, base cuneada a 

assimétrica, ápice agudo a obtuso, glabras em ambas as faces, pseudoestípulas ausentes; 

pecíolo 1,8–7 cm compr., glabro. Inflorescência dicásio, flores suculentas; pedúnculo ca. 

0,45–3,5 cm compr., glabro; pedicelo 0,5–1 cm compr., glabro. Sépalas subiguais 0,1–0,3 

cm compr., glabras. Corola estrelada, amarelo claro a creme, 1,6–2,5 cm diâm., margem 

com tricomas glandulares, filetes 0,1–0,15 cm compr., glabros, anteras 0,3–0,4 cm compr., 

amarelas, estilete 0,35–0,55 cm compr., glabro, estigma ca. 0,4 cm compr. Fruto baga 1,3–

2,7 cm diâm., glabro. 
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Material Examinado: Pernambuco – São Lourenço da Mata, ESEC Tapacurá, 

3.VIII.1983, fl., V. C. Andrade 245 (PEUFR); 25.VII.2000, fl.e fr., E. L. Sette Silva 3 

(PEUFR, NYBG); 14.I.2004, fl. e fr. M. S. Sobrinho 486 (UFP); Refúgio de Vida Silvestre 

Mata do Toró, III.2016, fl. e fr., E. G. Santos 25 (IPA). 

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Nordeste (Bahia 

e Pernambuco) e Sudeste (Espírito Santo e Rio de Janeiro), sendo endêmica do domínio 

fitogeográfico Mata Atlântica (Solanaceae in Flora do Brasil 2020 em construção). 

Aspectos Fenológicos: Na ESEC do Tapacurá a espécie floresce e frutifica em janeiro, 

março, julho e agosto. 

Comentários Taxonômicos: É uma espécie lenhosa e totalmente glabra, se diferencia das 

demais espécies do gênero na ESEC Tapacurá pelo seu hábito (arvoreta a árvore) e por 

apresentar inflorescência dicásio com flores suculentas. 

Considerações finais 

  Com este estudo, foi possível evidenciar que a riqueza da família Solanaceae em 

Pernambuco estava subestimada, sendo registrados três novas ocorrências para o estado e 

duas novas ocorrências para o domínio da Mata Atlântica – Physalis peruviana, Solanum 

jussiaei e S. rugosum (novos registros para Pernambuco), Datura metel e Solanum 

rhytidoandrum (novas ocorrências para a Mata Atlântica). Salientando-se que o gênero 

Solanum se configura como o mais representativo na ESEC do Tapacurá, apresentando 

uma grande diversidade de indumentos e tricomas.  

Logo, observa-se que a família apresenta uma grande diversidade na Mata 

Atlântica, um hotspots de biodiversidade que vem sofrendo uma histórica degradação, o 

que acaba colocando em risco a sobrevivência das espécies que vivem neste domínio 

fitogeográfico. 
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Figura 1. a-b. Brunfelsia uniflora – a. ramo florífero; b. fruto. c. Cestrum gardneri – ramo 

florífero. d. Datura metel – flor. e-f. Physalis angulata – flor. g. Solanum agrarium - ramo 

florífero. h-i. Solanum asperum – h. ramo florífero; i. flor aberta.  
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Figura 2. a-b. Solanum paludosum – a. inflorescência; b. flor. c-d. Solanum paniculatum – c. ramo 

florífero; d. frutos.  e. Solanum reflexiflorum – ramo vegetativo. f-g. Solanum stipulaceum – f. 

ramo florífero; g. pseudoestípulas. h-i. Solanum stramoniifolium – h. ramo florífero; i. flor e frutos.  
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Figura 3. a. Brunfelsia uniflora – ramo florífero; b-d. Cestrum gardneri – b. flor; c. fruto; d. ramo 

florífero. e-f. Datura metel – e. flor; f. fruto. g. Dyssochroma viridiflorum – flor. h-i. Physalis 

angulata – h. flor; i. ramo florífero. j. Solandra grandiflora – flor. k-l. Solanum agrarium – k. flor; 

l. ramo florífero.  



65 
 

Figura 4. a-b. Solanum asperum – a. flor; b. ramo florífero. c-d. Solanum jussiaei – c. ramo 

florífero; d. flor. e.f. Solanum paludosum – e. ramo florífero; f. flor. g-h. Solanum paniculatum – 

g. flor; h. ramo florífero. i-k. Solanum rugosum – i. flor; j. fruto; k. ramo florífero. l-n. Solanum 

stipulaceum – l. flor; m. fruto; n. ramo florífero. o-q. Solanum stramoniifolium – o. flor; p. fruto; 

q. ramo florífero.  
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